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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE 
ENFERMAGEM À UMA PACIENTE PORTADORA 

DE LÚPUS, DESENVOLVENDO O AUTO CUIDADO 
SEGUNDO A TEORIA DE OREM: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA

CAPÍTULO 2
doi

Elisabeth Soares Pereira da Silva
Rayssa Ferreira Sales de Prado 

Rebeca Faheina Saraiva 

RESUMO: O lúpus (LES) é uma doença 
inflamatória, crônica e autoimune. É causado 
devido a produção em excesso de anticorpos 
pelo sistema imunológico, e o mesmo, em 
grande concentração, passa a atacar o próprio 
organismo, sua patogênese é multifatorial e 
ainda não foi completamente esclarecida. Neste 
trabalho utilizou-se o método estudo de caso e 
teve como objetivo: Interligar a aplicação das 
teorias de enfermagem de Dorothea Elizabeth 
Orem, em paciente portador de Lúpus, 
visando as necessidades do autocuidado 
junto com sua saúde mental. Foi observado o 
prejuízo em sua saúde física, que teve grande 
impacto, em ênfase, na sua saúde mental, 
apresentando diagnósticos/sintomas como: 
Dores musculares, conforto prejudicado, Fadiga 
relacionada a condição fisiológica, estresse e 
ansiedade, não descartando uma evolução para 
depressão. Foi analisado a teoria de Virginia 
Henderson e notou-se uma forte presença de 
seus conceitos no presente estudo. As teorias 

de enfermagem, destacando a de Orem e 
Virginia Henderson, são instrumentos que 
devem ter uma maior visibilidade na assistência 
dos cuidados de enfermagem, adequando aos 
comprometimentos da saúde (física, mental e 
social) do portador de lúpus.
PALAVRAS-CHAVE: Autocuidado; Saúde 
mental; Teoria de enfermagem.

ABSTRACT: Lupus (SLE) is an inflammatory, 
chronic and autoimmune disease. It is caused 
due to the excess production of antibodies 
by the immune system, and it, in great 
concentration, starts to attack the organism 
itself, its pathogenesis is multifactorial and has 
not been completely clarified. In this work, the 
case study method was used and its objective 
was: To link the application of Dorothea 
Elizabeth Orem’s nursing theories in a patient 
with Lupus, aiming at the needs of self-care 
along with their mental health. The damage to 
his physical health was observed, which had 
a major impact, in emphasis, on his mental 
health, presenting diagnoses / symptoms such 
as: Muscle pain, impaired comfort, Fatigue 
related to physiological condition, stress and 
anxiety, not ruling out an evolution to depression 
. Virginia Henderson’s theory was analyzed and 
there was a strong presence of his concepts in 
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the present study. The nursing theories, highlighting that of Orem and Virginia Henderson, are 
instruments that must have greater visibility in nursing care assistance, adapting to the health 
compromises (physical, mental and social) of lupus patients.
KEYWORDS: Self-Care; Mental Health; Nursing Theory.

INTRODUÇÃO

O Lúpus Eritematoso Sistémico (LES) é assim denominado por poder atingir vários 
órgãos e sistemas (sistémico), e por se acompanhar muitas vezes de eritema da pele 
(eritematoso). É uma doença inflamatória crónica, de natureza autoimune, que evolui 
por crises e que atinge as articulações, os tendões a pele e outros órgãos. O Lúpus é 
mais frequente nas mulheres, (9 em cada 10 doentes são do sexo feminino). e a doença 
é mais grave na raça negra. Sobretudo mulheres jovens, entre os 20 e os 30 anos de 
idade, e pode mais raramente aparecer nas crianças (sobretudo do sexo feminino), e nos 
indivíduos idosos (GUIMARAES, et al., 2015).

O Lúpus não é contagioso, pois é uma doença mediada por anticorpos, em que 
o organismo “ataca” as suas próprias células, sem motivo conhecido. Pode existir, no 
entanto, alguma relação entre as exacerbações da doença e certos fatores como o stress 
ou infeções. O LES é uma de várias doenças conhecidas como “os grandes imitadores 
“porque, muitas vezes, imita ou é confundida com outras doenças. 

São conhecidos dois tipos principais de Lúpus: o cutâneo ou discoide, que se 
manifesta apenas com manchas na pele (geralmente averme1lhadas ou eritematosas, daí 
o nome Lúpus Eritematoso), principalmente nas áreas que ficam mais facilmente expostas 
à luz solar (rosto, orelhas, decote e nos braços); e a forma sistémica, na qual um ou mais 
órgãos/aparelhos estão envolvidos ( NARCISO, L et al, 2014) .

Quer a gravidade das lesões, quer os tecidos e órgãos atingidos, variam de doente 
para doente, dependendo da quantidade e da variedade dos anticorpos presentes e 
dos órgãos afetados. Tendo como manifestações clínicas polimórficas, com períodos de 
exacerbações e remissões, de etiologia não totalmente esclarecida, o desenvolvimento da 
doença está ligado a predisposição genética e fatores ambientais, como luz ultravioleta e 
alguns medicamentos, reconhece-se que esse tipo de doença crônica tem uma dimensão 
psicossomática prevalente, sendo importante considerar o estresse e o sofrimento 
psicossocial no seu desencadeamento, evolução, agravamento e possível controle ( 
NARCISO, L et al, 2014) .

Ataca principalmente as mulheres jovens na fase reprodutiva. A Teoria de Dorothea 
Elizabeth Orem demonstra o momento em que a enfermagem deve atuar quando é 
observado um déficit de autocuidado, juntamente com a teoria de Virginia Henderson é 
importante destacar que o cuidado ultrapassa as necessidades fisiológicas, e a saúde, 
segundo a OMS, não é somente a ausência de doenças, baseado nisso e buscando um 
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cuidado holístico, deve-se ver o paciente e prestar a assistência visando o seu bem-estar 
físico, mental e social. Justifica-se a elaboração desse projeto à necessidade de aperfeiçoar 
o autoconhecimento em pacientes portadores de lúpus através de esclarecimentos acerca 
da Teoria de Orem, desenvolvendo assim a capacidade de executar procedimentos de 
autocuidado ( NARCISO, L et al, 2014).

OBJETIVO

Relatar a experiência da aplicação e interligação das teorias de enfermagem de 
Dorothea Elizabeth Orem e Virginia Henderson, em paciente portador de Lúpus.

METODOLOGIA

Relato de experiência realizado de janeiro a março de 2020, no município de 
Fortaleza-ce, com uma paciente portadora de lúpus. O acompanhamento foi realizado 
em quatro encontros na residência da paciente, previamente agendados. Os dados foram 
coletados por meio de entrevista, observação direta, avaliação neurológica simplificada, e 
evolução do tratamento dos lúpus com registro no formulário elaborado e proposto pelas 
acadêmicas. 

Os dados coletados foram organizados de acordo com as taxonomias North American 
Nursing Diagnosis Association (NANDA), que permitiu avaliar o nível de comprometimento 
da articulação e do cansaço juntamente com a fadiga da paciente através dos seguintes 
indicadores: dores nas articulações, fadiga, marcas vermelhas no rosto em formato 
de borboleta, usados como descritores: Processos de Enfermagem, Lúpus, Teorias de 
Enfermagem Os preceitos éticos da Resolução número 466/12 do Conselho Nacional de 
Saúde foram preservados.

RESULTADOS

GSFC, 44 anos, brasileira, dona de casa, casada, pesa 74 quilos e tem 1,65 de 
altura. Paciente é portadora de lúpus a 5 anos, sendo acompanhada desde então por um 
médico reumatologista e fazendo tratamento com os medicamentos: Tecnomet 2,5mg, 
Reuquinol 400mg, Dorene 150mg, Amytril 25mg e Prednisona 5mg.

Em relação as suas queixas sobre constante de fadiga, dores musculares e nas 
articulações que impedem a mesma de realizar atividades simples do cotidiano, orientamos 
a praticar atividades de relaxamento diárias, pois era notório que sua saúde mental estava 
sendo prejudicada pois a mesma referia sentir-se inútil por não conseguir realizar nem 
seus afazeres domésticos.
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Aplicando a teoria de Orem analisamos em que momento a enfermagem deve intervir 
e como suprir as necessidades cujo cliente tenha um déficit do autocuidado, se atentando 
as informações coletadas na entrevista, de modo a beneficiar a realização de ações 
voltadas a prática do autocuidado com a paciente, com o objetivo da mesma provemos 
seu autocuidado diariamente buscando ao máximo sua independência.

Segundo a teoria de Virginia Henderson passamos a olhar para o cliente de uma 
forma holística e percebemos que a mesma se encontrava com a saúde prejudicada 
mesmo tendo suas necessidades fisiológicas atendidas, a mesma demonstrava, a 
necessidade de realizar suas atividades de forma autônoma, isso desencadeou uma série 
de problemas mentais como estresse e risco de depressão.

Quando aplicamos a teoria de Dorothea Elizabeth Orem e conseguimos compreender 
mais sobre as necessidades a serem supridas através do autocuidado, dessa forma 
buscando alcançar com a cliente sua independências e suas  necessidades no déficit 
do autocuidado, ela se apresentava mais motivada, realizava hábitos simples com maior 
empolgação, isso diminuiu seu estresse e trouxe uma saúde mental sadio, porém ainda 
vemos a falta do lazer, último tópico da pirâmide de Virginia Henderson. Foi orientada 
a família para que o mesmo fosse fazer caminhado com a mesma, quando estiver se 
sentindo disposta e sem dores, observando que a cliente é muito comunicativa se diverte 
ao relatar o que fez cujo tempos não fazia como preparar sua alimentação. Semanalmente 
orientamos a família para que se reunissem para cuidados os cabelos e enfeitar as unhas.

Os resultados esperados foram alcançados em um mês, ativa, relatou sentir seu 
humor e autoestima bem elevado, tendo até uma vaidade em excesso, mas de forma 
sadia. A equipe de enfermagem junto com a família, e com a opinião da paciente, concluiu 
que seu bem-estar físico, mental e social teve grande melhoria, proporcionando um estilo 
de vida mais confortante e saudável.

O ensino e estímulo ao autocuidado ao paciente portador de LES é um aspecto 
importante da assistência de enfermagem por promover maior independência a paciente 
no momento de lidar com alterações relacionadas ao distúrbio, ao regime terapêutico, 
as reações adversas de medicamentos, a sua segurança e bem estar, levando em 
consideração a sua saúde psicologia e seu lazer. Vimos que uma grande assistência 
de enfermagem deve ser voltada ao fornecimento de informações sobre a doença, os 
cuidados e controle diários e suporte social, e dessa forma promovendo o bem estar da 
paciente.
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NECESSIDADES 
HUMANAS 
BÁSICAS 

diagnósticos de enfermagem / necessidades a serem 
trabalhadas no autocuidado 

CUIDADO 
CORPORAL 

déficit no autocuidado (alimentação, banho, higiene, vestir-se/
arrumar-se, uso de vaso sanitário), relacionado a prejuízo 

músculo-esquelético, diminuição da força e da capacidade de 
suportar amplitude de movimentos;

INTEGRIDADE 
FÍSICA 

distúrbio da auto-estima/auto-imagem, relacionado às 
mudanças biofísicas (lesões na pele, perda de cabelos, 

emagrecimento)
dor aguda relacionada a agentes causadores de lesão 
(processo inflamatório disseminado e trauma tissular);

HIDRATAÇÃO déficit no volume de líquido, relacionado a falha nos 
mecanismos reguladores;

ALIMENTAÇÃO
nutrição alterada: ingestão menor do que as necessidades 

corporais, relacionada à incapacidade para ingerir nutrientes 
adequados (náusea/vômitos) e restrições alimentares 

terapêuticas;

ATIVIDADE FÍSICA mobilidade física prejudicada, relacionada à terapia restritiva, 
desconforto e intolerância à atividade;

ELIMINAÇÃO retenção de fluídos, relacionada a terapia com 
corticosteróides;

SEGURANÇA 
EMOCIONAL 

adaptação prejudicada, relacionada à incapacidade que exige 
mudança no estilo de vida, sistemas de apoio inadequados, 
negação da doença, agressão à auto-estima e doença que 

ameaça a vida;
impotência (nível pessoal), relacionada à natureza crônica da 
doença, falta de controle sobre resultados, incapacidade de 

cuidar de si mesmo e depressão;
medo relacionado à ameaça de morte percebida ou real;

Quadro 1 - Diagnóstico de Enfermagem Relacionado à Pacientes com Lúpus e as Necessidades 
Básicas - Fortaleza-CE, 2020

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através da implementação do projeto terapêutico  foi possível identificar a importância 
de ver o paciente de uma forma holística, baseado na teoria de Virginia, priorizando não 
só a saúde fisiológica, mais o bem-estar mental e social. Também tivemos a participação 
e atuação da teoria de Orem, analisando os conceitos de autocuidado e em que momento 
a enfermagem atua e como deve atuar, e concluímos a sua eficácia e sua importância 
durante o processo de enfermagem , tende- se a necessidade  de aplicar e interligar 
as teorias com maior número de participantes para comprovar mais precisamente os 
benefícios de tal prática.
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